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TRILHAS DO PARQUE


Eu morava próximo a um grande parque de 10 acres repleto de trilhas para caminhadas. Geralmente, eu me sentava em um banco na beira do parque e conversava com as pessoas que passavam por ali. Isso me ajudou a superar a sensação de solidão. Meu divórcio finalmente havia terminado e eu precisava de tempo para pensar e colocar minha vida de 35 anos em algum tipo de ordem. Eu gostava de conversar com as crianças. Elas quase sempre paravam para conversar. Eu gostava especialmente de conversar com adolescentes. Eles sempre tinham muito a dizer sobre seus esportes e aulas. Muitos homens passavam por aqui, mas raramente falavam.


Muitas vezes, eles saíam por uma das trilhas e desapareciam na floresta. Esta manhã, um jovem com uma camiseta da faculdade local se aproximou. Ele parou e olhou para a floresta. Ele começou a descer uma das trilhas, mas parou e se virou para mim.


"Oi", disse ele.


"Bom dia", respondi. Ele apontou para a trilha.


"Você viu alguém entrar na floresta aqui?"


"Sim. Há cerca de meia hora, um sujeito passou por aquela trilha. Ele não voltou".


"Ele era um cara mais jovem ou mais velho?"


"Mais ou menos da sua idade", eu disse, e ele sorriu.


"Bom. Talvez eu tenha sorte hoje e conheça alguém."


"Você realmente conhece pessoas nessas trilhas?"


"Sim. É um ótimo lugar para conhecer rapazes." De repente, eu me dei conta.


"Você encontra caras para fazer sexo lá?"


"Sim. Um dia, quando você estiver sozinho, experimente. Conheci alguns caras muito legais nessas trilhas". Ele se virou e entrou na floresta. Observei-o desaparecer pela trilha, sentei-me e pensei no que ele havia dito. De repente, decidi fazer uma caminhada e ver se conheceria alguém. Levantei-me, peguei a trilha mais próxima e a segui para dentro da floresta. A trilha era linda. Ela seguia um pequeno riacho e se embrenhava na floresta. Eu havia percorrido apenas uma pequena distância quando ouvi vozes. Ao fazer uma curva, vi dois homens na beira da trilha. Ambos estavam nus.


Um deles se inclinou sobre um toco e o outro estava com as mãos e os joelhos atrás do primeiro. O que estava de mãos e joelhos passou as mãos para cima e para baixo na parte de trás das pernas peludas do primeiro. Ele estava olhando para um cu peludo. Eu me aproximei por trás dele enquanto ele enterrava a boca no buraco peludo. Vi seus lábios puxando os pêlos da bunda e, finalmente, ele os separou e o homem se ajoelhou e vi um buraco marrom. Eu estava atrás dele e também o vi. O homem ajoelhado arfou quando seu amigo cuspiu no buraco. Em seguida, ele gritou quando um dedo entrou na mancha marrom. Fiquei observando enquanto ele chupava o orifício peludo. Em seguida, ele se levantou e empurrou seu pênis contra o buraco marrom. O homem de joelhos gritou quando o pênis abriu os lábios peludos. Observei os dois homens transando por alguns minutos e depois decidi seguir em frente.


Caminhei um pouco mais para dentro da floresta quando ouvi novamente um gemido. Suas roupas estavam cuidadosamente dobradas ao lado deles. O homem deitado de barriga para baixo tinha as bochechas da bunda e as pernas extremamente peludas. O outro sujeito se inclinava sobre ele e passava a mão na fenda da bunda. O buraco da bunda era muito peludo e o homem que passava a mão puxava os pelos com os lábios, fazendo com que o homem sob ele gemesse. De repente, o cara de baixo virou seu parceiro e o puxou até a boca. Ele pegou as duas bolas peludas do homem entre os lábios e começou a chupar.


Ele enterrou o rosto no arbusto do parceiro e puxou os pêlos longos, depois virou o amigo de joelhos. Eu me ajoelhei atrás do aro e passei as mãos em suas costas, bochechas da bunda e coxas. Ele se virou e olhou para mim, sorriu e voltou para a fenda peluda. Eu me aproximei por baixo dele e peguei suas bolas com a mão. Apertei-as gentilmente e puxei seu saco peludo. Empurrei meu rosto para dentro de sua fenda peluda e encontrei seu pequeno orifício marrom. Cuspi nele e introduzi meu dedo o máximo que pude. Senti sua próstata e ele ficou rígido. Ele gemeu e olhou para mim: "Oh, Deus", disse ele.


"Vou gozar." Eu me estiquei por baixo dele e agarrei seu pênis. Senti que ele se expandia em minha mão e, de repente, o esperma jorrava sobre meus dedos. Ordenhei seu pênis até que não houvesse mais nada para sair, então me levantei e dei um passo para trás. Decidi seguir outra trilha. Deixei os dois homens e segui em outra direção. Essa trilha era mais estreita e não tão bem pavimentada. Encontrei um homem sentado em um banco. Ele parecia ter parte de um uniforme de polícia e parei para conversar. "Você é policial?" Perguntei.


"Sim, mas estou de folga agora. Gosto de passear por aqui, onde é tranquilo."


"É agradável aqui fora", eu disse, sentando-me. Quando me sentei por um tempo, notei que ele tinha um forte odor corporal. Não pude deixar de sentir seu cheiro. Parecia que suas roupas carregavam muito do seu cheiro. Ele me viu cheirando e disse: "Essas roupas precisam ser lavadas. Eu as uso aqui fora porque são velhas e confortáveis. Ele abriu a camisa e a deixou cair sobre os ombros. Olhei para a parte superior de seu corpo. Ele era levemente peludo e tinha um peito largo.


"Peço desculpas pelo cheiro", disse ele.


"Sem problemas", respondi. Gosto de cheiros masculinos. Tenho alguns para mim. Abri minha camisa e a tirei. Depois cheirei embaixo dos braços. Os caroços estavam maduros e perfumados. Ele colocou a mão em meu ombro e me puxou para perto. Enfiou o rosto no meu caroço e começou a lamber e cheirar.


"Seus lábios puxaram meus pelos da fossa e ele lambeu o suor. Em seguida, passou para o outro lado e fez o mesmo. Depois de terminar, ele disse: "Eu me pergunto por que mais homens não gostam de odores corporais. Acho que muitas mulheres dizem a eles que o cheiro de homem é ruim e eles acreditam nisso. Não consigo entender isso".


"Nem eu", eu disse, "A propósito, meu nome é Dave, qual é o seu? "Howard", respondeu ele. Ele fez uma pausa de alguns minutos, como se estivesse pensando no que dizer em seguida. Finalmente, ele falou.


"Eu uso meu suor e meu odor corporal como um sinal de minha masculinidade."


"Posso sentir o cheiro de seus seios daqui. Você certamente tem um cheiro masculino". Eu disse. Levantei seu braço. Seu cheiro de cuspe era ainda mais forte que o meu e o suor escorria por suas costelas. Sem dizer mais nada, lambi seu pênis e depois fiz o mesmo com o outro lado. Agora ele estava nu. Seu peito, braços e pernas estavam cobertos por uma fina camada de pelos. Ele me puxou para perto de si.


"Cheire meu arbusto", disse ele. O cheiro de suor, esperma, mijo e almíscar masculino era forte ali. Chupei os pêlos e passei os dedos em seu arbusto. Peguei um pedaço de cabelo e o puxei com a boca, depois passei para os pelos ao redor de seu pênis. Ele tinha pelos na lateral do pênis. Chupei esses pelos em minha boca enquanto massageava seu pênis com a língua. Respirando fundo em seu arbusto, senti o cheiro de sua bunda e afastei suas bochechas para sentir mais o cheiro dele. Sua fenda estava cheia de pelos grossos. Virei sua bunda para ter um bom acesso a ela. Suas nádegas eram muito peludas e os pelos desciam por suas coxas.


Ele queria se deitar e fazer 69, para que pudéssemos brincar com a bunda um do outro. Deitamos lado a lado e passamos nossas línguas e dedos na bunda um do outro. Encontrei seu orifício marrom e massageei os lábios grossos ao redor. Ele gemeu quando minha língua abriu os lábios de sua bunda. Ele tinha pelos grossos ao redor do orifício e meus lábios puxaram os tufos peludos. Esfreguei-a e senti que ele estava ficando mais duro. De repente, ele gritou e disparou uma carga completa em minha boca. Bebi avidamente sua doce carga. O cheiro de sua bunda era masculino e forte, mas não ofensivo. Deixei meu dedo em seu buraco e passei para suas bolas. Peguei cada uma delas em minha boca e chupei o saco peludo.


Enquanto fazia isso, continuei massageando a parte de trás de suas pernas e depois a parte interna de sua coxa. Senti meu próprio pênis crescer e engrossar e sabia que não estava muito longe de gozar. De repente, o esperma subiu e encheu a boca de Andys. Ele chupou com força e me drenou. Depois, passou para as minhas bolas e as chupou. Suas mãos subiam e desciam pelas minhas coxas peludas e eu sentia o esperma se agitando novamente. Eu o virei para que pudesse entrar facilmente em sua fenda. Suas bochechas estavam cobertas de cabelos pretos encaracolados e grandes tufos de cabelo desciam pela parte de trás de suas pernas.


Coloquei um dos tufos de cabelo na parte de trás de suas pernas em minha boca e o chupei. Ele tinha gosto de suor e um pouco de cheiro de bunda. Movi minha boca até sua fenda e depois procurei entre os pelos grossos até encontrar novamente seu buraco. Ele tinha um cheiro masculino e maduro e eu o chupei com avidez. Continuamos chupando nossas bundas e pênis por mais de uma hora. Eu gozei três vezes e Andy gozou quatro. Finalmente nos sentamos no banco e esticamos nossas pernas peludas à nossa frente. Nossos cheiros de homem estavam mais fortes agora. Eu podia sentir o cheiro de seu corpo e ele o meu. Isso aumentou a excitação de estarmos sentados ali nus. Andy me deu seu endereço e sugeriu que eu fosse até lá no sábado, seu próximo dia de folga.


Concordei e marcamos um encontro para mais cheiros masculinos e brincadeiras com a bunda.









MEUS COLEGAS DE FACULDADE


Estudei na faculdade com um orçamento apertado. Morei nos dormitórios mais baratos, que não tinham ar condicionado e tinham banheiros no final do corredor. Nossos quartos eram pequenos e mal havia espaço suficiente para dois alunos. Como eu era calouro e não conhecia ninguém na escola, me deram um colega de quarto. Seu nome era Luis e ele era hispânico.


Nós nos dávamos bem, já que ele era um nerd como eu e ficava mais reservado. Como não havia ar-condicionado em nosso quarto, nós dois ficávamos de bermuda, sem camisa. Eu adorava olhar para seu peito liso e marrom e para suas pernas e axilas peludas. Gostei de ver o rastro de pelos do seu umbigo que desaparecia na bermuda. Tentei vislumbrá-lo quando ele não estava olhando.


Às vezes, quando ele trocava de roupa íntima, eu tinha uma visão de sua bunda peluda. Eu nunca tinha pensado em bundas antes, mas quando estava sozinho no quarto, eu me masturbava pensando na bunda dele. Eu queria senti-la e brincar com sua fenda peluda. Depois que as luzes se apagavam, eu o ouvia se masturbando e, às vezes, acariciava meu pênis no mesmo ritmo em que ele acariciava o dele. Eu queria ir para a cama dele e provar seu esperma depois que ele dormisse, mas tinha medo de que ele acordasse e me pegasse.


Luis nunca parecia trazer garotas para perto de você. Eu me perguntava se ele as encontrava em outro lugar, mas ele nunca perguntou por que eu também não trazia nenhuma garota. Certa manhã, faltei à minha primeira aula e o vi se vestir e ir para a aula. Quando tive certeza de que ele havia saído, fui até sua pilha de roupas sujas e encontrei sua cueca recém-descartada. Ela estava úmida e suada, então eu a cheirei enquanto me masturbava.


Fiquei excitado com o cheiro de sua virilha e desejei poder enterrar meu rosto entre suas pernas peludas. Soltei uma enorme carga em minha cueca, coloquei a cueca dele de volta na pilha e me preparei para a próxima aula. Depois da aula, voltei ao meu quarto para lavar minha cueca para que não ficasse manchada de esperma, mas quando a examinei, parecia que o esperma havia evaporado. Naquela noite, apagamos as luzes para dormir. Ouvi Luis tirar a bermuda e começar a acariciar seu pênis. Deslizei minha cueca para baixo e comecei a acariciar. Bater punheta no escuro com Luis foi a primeira conexão sexual real que tive com alguém. Era apenas a ideia de que nos masturbávamos ao mesmo tempo.


Um momento depois, Luis parou de acariciar e o único som no quarto era o meu acariciando meu pênis. Quando me dei conta, parei, meio envergonhado por ter sido descoberto. Luis começou a acariciar novamente, mas estava mais alto. Ele sussurrou do outro lado da sala e perguntou se eu me masturbava seco ou com lubrificante. Eu disse que nunca havia experimentado com um lubrificante. Ele perguntou se eu queria que ele me mostrasse como fazer.


Eu disse OK. Um momento depois, ele estava sentado na ponta da minha cama e colocou a mão coberta de vaselina em volta do meu pênis duro. Eu gemi quando ele começou a me acariciar. Era a primeira vez que outra pessoa tocava meu pênis duro. Fiquei ainda mais excitado porque, um momento antes, sua mão estava enrolada em seu próprio pênis com o mesmo lubrificante que ele estava usando em mim agora. Levantei e abaixei minha virilha enquanto ele me acariciava com força e rapidez. Era óbvio que ele gostava de me acariciar.


Eu me aproximei e comecei a acariciar seu pênis grande e duro. Ele gemeu baixinho enquanto eu o acariciava. Ele se moveu na cama em uma posição de 69 comigo e nos acariciamos mutuamente. Enterrei meu rosto em sua virilha, que era muito peluda e tinha um aroma muito sensual. Enquanto o acariciava, senti suas bolas e pelos pubianos. Cheguei perto de disparar minha carga e disse a ele que estava prestes a gozar. Senti que ele me acariciava com mais força e mais rápido e então senti sua boca quente sobre a cabeça do meu pênis.


Eu disparei uma carga enorme e ele a engoliu. Acariciei-o com mais força e mais rápido e senti que ele estava começando a pulsar. Coloquei minha boca sobre sua cabeça grande e senti seu esperma jorrando em minha boca e descendo pela minha garganta. Adorei o sabor e engoli tudo. Quando ele terminou, sussurrou que o que fazemos no escuro, fica no escuro. Ele voltou para sua cama e fomos dormir.


Na manhã seguinte, ele agiu como se nada tivesse acontecido. Fomos para o café da manhã e para as aulas. Quando voltei depois das aulas, Luis estava estudando. Ele olhou para mim, acenou com a cabeça e voltou a estudar. Pensei que poderia ter feito algo errado, mas achei melhor não tocar no assunto. Depois do jantar, estudamos, e eu fiquei só de cueca e me deitei na cama, com o rosto voltado para a parede.


Alguns minutos depois, Luis apagou as luzes e eu o ouvi tirar a bermuda e esperei ouvir a cama ranger quando ele se deitasse, mas, em vez disso, senti-o sentar-se na beirada da minha cama. Senti suas mãos em meus ombros massageando minhas costas. A sensação foi muito boa, então me aproximei da parede para lhe dar mais espaço. Deslizei minha cueca para baixo e o senti deitado contra mim, com seu pênis em minha fenda. Tremi de excitação ao sentir seu corpo contra o meu.


Eu me virei para encará-lo e senti que ele encostou os lábios nos meus e senti sua língua explorando minha boca. Em um sussurro, perguntei o que ele estava fazendo. Ele disse que se pudéssemos ter o pênis um do outro em nossas bocas, as línguas não seriam grande coisa. Deitei-me e deixei que ele explorasse meu corpo, sentindo-me em todos os lugares. Senti que ele chupava meus mamilos e comecei a lamber suas axilas peludas.


Ele ficou em cima de mim em uma posição de 69, e o senti chupando meu pênis. Sua virilha peluda estava sobre meu rosto e eu peguei seu pênis na boca e o chupei enquanto minhas mãos exploravam sua bunda peluda. Tentei colocar mais e mais de seu pênis grande na boca até que seus pelos pubianos estavam fazendo cócegas no meu nariz. Cada respiração que eu fazia me dava um cheiro forte de sua virilha. Nós nos chupávamos lentamente, apreciando a sensação e o gosto um do outro. Demorou apenas alguns minutos para que eu disparasse minha carga e ele a engolisse.
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